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CRESCEI E MULTIPLICAI-VOS 
Atendendo às apreensões e mentalidade corruns no Ocoente 

actual, este título, que é o tema do Santuário de Fátima para 
1991, pode legitimamente parecer como uma nota musical em 
contra-tempo. A primeira vista as pessoas vão ler primeiro o 
"multiplicai-vos" e podem deixar vir ao de cima algum sen­
timento de discordância e repulsa: agora que o ritmo da 
população mundial atinge os cinco biliões, poderá haver lugar 
para o preceito que Deus deu à Humanidade quando não havia 
senão um único casal, e ainda sem filhos? 

Entretanto, tendo dedicado o ano passado só ao casal ("Os 
dois serão um só") este tema da família ficaria truncado se não 
déssemos um tempo, ao menos igual, à chamada família 
parental, aquela em que, por força da actividade procriadora, 
nascem entre os seus membros múltiplas relações de paren­
tesco: de pais para filhos e vice-versa, de irmãos para irmãos, 
e isso nos vários graus verticais e laterais, que podem ir mais 
perto ou mais longe, conforme o permita a memória da família. 

Escolhendo o matrimónio e a família como o primeiro de 
"alguns problemas mais urgentes.do nosso tempo que profun­
damente afectam a humanidade", o Concílio Vaticano 11 mar­
cou uma prioridade na consciência dos cristãos. E seria erro, e 
injustiça, ler esta escolha do Concílio como sinal de menor 
atenção para os aspectos dramáticos que ela envolve. Porque 
os Padres conciliares quiseram deixar escrita a sua observação 
acerca da chamada explosão demográfica: "em certas partes 
do globo verificam-se, com inquietação, os problemas postos 
pelo aumento demográfico" (Gaudium et Spes, n°47). A 
explosão demográfica é na realidade, "em certas partes do 
globo" um problema inquietante. Por isso a Igreja, pela voz dos 
seus Bispos, traçou com delicadeza e subtileza, a linha sobre 
a qual deverão os esposos conduzir a sua vida de casados de 
modo a dar resposta, "com um respeito cheio de docilidade 
para com Deus", a este mesmo problema, que não pode 
resolver-se tendo em conta só o próprio interesse do casal, mas 
"o bem da coml.inidade familiar, da sociedade temporal, e da 
própria Igreja" (GS, 50). Declarando em seguida que é aos 
casais, e nunca à sociedade civil, que pertence determinar o 
número de filhos, louvando aqueles que prudentemente se 
decidem a ter uma prole "mais numerosa", o Vaticano ii 
salvaguarda do egoísmo o futuro da humanidade. 

Mas mais: "A família é como que uma escola da valorização 
humana" (GS, 52) onde a plenitude a que todos os seres 
aspiram deverá tonar-se acessível em ambiente de "benévola 
comunhão de almas", onde encontram as melhores condições 
de desenvolvimento tanto o homem como a mulher, tanto os 
filhos como as filhas, tanto os netos como os avós. Para isso é 
realmente urgente que se dedique à família o tempo e o cuidado 
que nos merece a felicidade dos humanos. Célula básica da 
sociedade, a família não só não pode desaparecer, como 
alguns levianamente vaticinam, mas tem de continuar a ser o 
alicerce e o pilar de toda a vida social. "Por tal motivo, o 
Concílio, esclarecendo alguns pontos da doutrina da Igreja, 
deseja ilustrar e robustecer os cristãos e todos os homens 
que se esforçam por proteger e fomentar a nativa dignidade do 
estado matrimonial e o seu alto e sagrado valor" (GS, 47). 

Passados vinte e cinco anos, o problema continua urgente 
em toda a parte, mas talvez mais no Ocidente cristão onde a 
família deixou de ser lugar de rru~~licação para ser de diminuição 
e onde, também talvez por isso, em lugar de se crescer em 
amor se está a cr.escer em divisão. 

Confiamos que Maria, Virgem, Esposa e Mãe, fará deste 
ano no Santuário de Fátima, um tempo forte de renovação nos 
laços benditos do amor familiar que são a condição básica do 
nosso caminhar para a felicidade em Cristo e Deus. 

P.Luciano Guerra 

João Paulo 11 e Nossa Senhora 
Na véspera da festa de S. Pedro, 

28 de Junho de 1980, dirigindo-se 
aos Cardeais que o foram cumpri­
mentar, disse João Paulo 11: 

·A Virgem confiei os começos 
do meu Pontificado e a Ela tenho 
dedicado, no decorrer do ano, a 

expressão da piedade filial que 
aprendi de meus pais. Maria tem 
sido a estrela do meu caminho". 

Foi realmente no ambiente 
familiar que o adual Santo Padre 
bebeu o seu intenso amor e 
profundfssima devoção à Mãe 
de Deus. 

Ainda criança, fixava o seu 
olhar sobre o quadro de Nossa 
Senhora do Perpétuo Socorro, 
que se venera na igreja que 
está ao lado da sua casa natal. 

Quando a 7 de Junho de 
1979 visitou, a primeira vez, 
como Papa, a sua terra e esta 
igreja, exclamou: "Desejo tam­
bém fixar o meu olhar sobre 
o rosto da Mie do Perpétuo 
Socorro, na sua Imagem de 
Wadowlce e peço a todos 
vós que diante da Imagem 
desta Mie me acompanheis 
com oração Incessante". 

Nasceu no mês de Maria, 
18 de Maio de 1920, e perten­
cia a uma Paróquia dedicada à 
Apresentação de Maria. Ao ir" 
para a escola rezava com os 
companheiros, diante de uma 
imagem de Nossa Senhora. A 
devoção mariana ia penetrando 

no seu coração de criança e de jo­
vem. 

Seus avós presidiam às pare-

O Concílio foi há 25 anos 

grinaçOes a um santuário mariano, 
situado a 12 quilómetros. Af diri­
giam as oraçOes, os cânticos, as 
aclamaçoes de fé e amor filial. 
Neste santuário há 44 capelas com 
a Paixão de Cristo e os mistérios 
de Maria. O futuro Papa percor­
reu·as muitas vezes, rezando, can­
tando, buscando na contemplação 
da Mãe do Céu, força, luz, graça 
para a vida. Aos nove anos, depois 
de ter perdido repentinamente a 
mãe, foi a este Santuário Mariano 
com o seu pai e irmão procurar o 
lenitivo para tão pungente dor. 

À semelhança da semente que 
germina e dá origem à árvore gi­
gantesca, o começo da devoção 
mariana vai crescer ao longo da 
vida de João Paulo li. Tudo na sua 
vida tem uma dimensão mariana. 

Durante os estudos do Liceu 
foi Presidente da Congregação 
Mariana. Nos tempos terrlveis da 
guerra e da ocupação alemã e 
russa, não só visitou secretamente 
o Santuário Mariano de Ches­
tokowa, mas junto da Senhora 
procurou força e alivio nessas horas 
trágicas. 

Todos conhecemos o dom 
poético do actual Pontrfice. Muitas 
das suas poesias, as mais belas, 
são dedicadas a Nossa Senhora. 

Continua na psg.2 

As raizes, o tronco e os ramos 
saudável renovação dos costumes 
no povo cristão, e para a disciplina 
eclesiástica se adaptar melhor às 
necessidades dos nossos tempos. 
Sem dúvida constituirá maravilhoso 
espectáculo de verdade, unidade 
e caridade; espectáculo que, ao 
ser contemplado pelos que vivem 
separados desta Sé apostólica, os 
convidará, como esperamos, a bus­
car e conseguir a unidade pela 
qual Cristo dirigiu ao Pai do Céu a 
sua fervorosa oração". 

É impossfvel conter neste 

pequeno espaço o que foi feito na 
fase preparatória (1 959-1962) e 
no Concilio propriamente dito (1962-
1965). 

Servindo-nos, por isso, da feliz 
slntese de O. Man.uel de Almeida 
Trindade, um dos nossos Padres 
Conciliares, em entrevista recente, 
e completando essa sfntese, dire­
mos: "Foi a temática da Igreja que 
polarizou a atenção dos Padres 
conciliares. Dessa reflexão nas­
ceu a constituição dogmática sobre 

Continua na psg.2 

Era no fim da manhã do dia 8 
de Dezembro de 1965. Colocado 
do lado direito da Praça de S. 
Pedro, entre a multidão que a 
enchia, eu ouvia a úttima das breves 
mensagens com que Paulo VI quis 
encerrar "o acontecimento religio­
so mais importante do século XX" 
- o Segundo Concilio do Vaticano. 
Essa mensagem tinha para mim 
um significado especial porque o 
Papa dirigia essas úttimas palavras, 
aos jovens de todo o mundo, e eu 
ainda me considerava um jovem. 
Apontando-lhes a Igreja, "rica de 
um longo passado e caminhando 
para a perfeição humana no tempo 
e para os destinos úttimos da História 
e da vida", ele garantia-lhes: "a 
Igreja é a verdadeira juventude do 
mundo". 

Três momentos marianas 
E convidava-os: "Contemplai­

-a e vós descobrireis nela a face de 
Cristo, o verdadeiro herói, humilde 
e sábio. o profeta da verdade e do 
amor, o companheiro e amigo dos 
jovens. É em nome de Cristo que 
nós vos saudamos, que vos exor­
tamos e abençoamos". 

Terminava assim, neste apelo 
aos jovens, uma caminhada ini­
ciada auspiciosamente pelo papa 
João XXIII, na Basflica de S. Paulo 
em Roma, no dia em que termi­
nava o oitavário pela unidade da 
Igreja, em 25 de Janeiro de 1959. 

Nas palavras com que anun­
ciava a convocatória do Concilio 
Ecuménico, desenvolvidas, meses 
depois, na sua enclclica "Ad Petri 
Cathedram", sentia-se também um 
vento de juventude. O fim principal 
do Concilio deveria ser: "o incre­
mento da Igreja Católica e a 

Evoco três momentos parti­
cularmente significativos do Con­
cilio que eu tive a felicidade de 
presenciar e que recordo ainda 
com multa emoção. 

O primeiro foi a vigllia nocturna 
da noite do dia 11 de Outubro de 
1962, data da abertura do Concilio 
e solenidade da Maternidade Divina 
de Nossa Senhora. Milhares de 
velas e archotes enchiam comple­
tamente a Praça de S. Pedro e até 
a própria Lua cheia parecia asso­
ciar-se à festa. João XXIII, abei­
rando-se a uma das janelas do pa­
lácio pontiflcio, pronunciou um dis­
curso de improviso, durante o qual 
evocou um dos primeiros concilias 
ecuménicos da história da Igreja -
o Concilio de Éfeso: "Ouvi algum 
de vós recordar Éfeso e os archo­
tes acesos à volta da basllica da­
quela cidade, por ocasião do III 
Concilio ecuménico, no ano de 431. 

Eu vi, há alguns anos, com os 
meus olhos, as memórias daquela 
cidade que recordam a proclamação 
do Dogma da Divina Maternidade 
de Maria". 

A 3• sessão conciliar estava a 
terminar, naquela manha do dia 21 
de Novembro de 1964. Depois da 
votação e promulgação da consti­
tuição dogmática "Lumen gentium", 
cujo capitulo oitavo trata da "Bem­
-aventurada Virgem Maria, Mãe 
de Deus, no mistério de Cristo e da 
Igreja", Paulo VI, pronunciou um 
memorável discurso, em que pro­
clamou solenemente Nossa Senho­
ra como Mãe da Igreja. E logo a 
seguir, afirmou: "Enquanto, em ar­
dente prece, volvemos a nossa 
alma para a Virgem, a fim de que 
abençoe o Concilio Ecuménico e a 
Igreja toda, apressando a hora da 

Continua na psg.2 



João Paulo 11 e Nossa Senhora A: RÚSSIA Sc:'CONVERTERÁ 
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Ainda jovem dedicou-lhe uma com 
o titulo Magnlflcat, mais tarde outra, 
das mais inspiradas, subordinada 
ao tema Mãe. 

Na sua acção pastoral, como 
jovem sacerdote, Maria está pre­
sente nas suas palavras, na sua 
acção, na sua oração: "O sacer­
dócio de Cristo - escreveu - leva­
nos a redescobrir Maria; e a sua 
relação com Ela, assume modos 
novos de maior profundidade, leal­
dade e plennude; torna-se mais 
essencial, mais teológica". 

Não se cansou de ler os gran­
des tratados dos Mestres da es­
piritualidade mariana, sobretudo 
S. Luis Maria Grignion de Montfort. 
Por isso escreverá: "É Importante 
conhecer Marta, do melhor modo 
possfvel, e unir-se a Ela com o 
espfrlto, a vontade e o coração, 
a fim de que o fiel baptizado se 
modele em semelhança perfeita 

com Cristo e em total pertença 
com Cristo ao Pai". 

Nomeado Bispo Auxiliar de Cra­
cóvia a 4 de Julho de 1958, escolheu 
para seu brasão a cruz com um M 
(Maria) lembrando a Senhora das 
Dores, ao pé da cruz de seu Filho. 
As palavras "TOTUS TUUS" (Todo 
Teu) unem-no à Mãe de Deus em 
consagração total, como ele se ex­
pressou: "Quero estar unido a 
Cristo no sacerdócio e no ser­
viço pastoral por melo de Maria, 
sua Mãe. O lugar d'Eia na história 
da salvação é pouco conhecido. 
Nós queremos entrarn'Eia cada 
vez mais a fundo e colocá-lo em 
realce, pois Maria desempenha 
um papel totalmente particular 
na redenção operada por Cristo. 
Há já multo tempo que tenho a 
convicção de que sem Ela é suma­
mente diffcll entrar na Obra de 
Cristo". 

Como Arcebispo e Cardeal de 

Cracóvia continua a orientar todo 
o seu ser e coração para Nossa 
Senhora: "Sinto que devo perten­
cer plenamente a Maria, a fim de 
que tudo esteja nas suas mãos e 
no seu coração". 

No dia a seguir à eleição para 
Vigário de Cristo, afirmou: "Nesta 
grande hora decisiva que nos 
faz tremer, não podemos deixar 
de dirigir com filial devoção a 
nossa mente à VIrgem Maria, 
repetindo as palavras TOTUS 
TUUS que há 20 anos, no dia da 
nossa ordenação episcopal, 
escrevemos no nosso coração e 
no nosso escudo". 

Estes factos e outros que no 
futuro relataremos mereceram para 
João Paulo 11 o titulo de "o Papa 
mais Mariano dos 264 Pontificas 
que nestes quase 2000 anos 
governaram a Igreja Santa de 
Deus". 

P.Fernando Leite 

Bulgária 
Restabelecidas as rela­
ções diplomáticas com 
o Vaticano 

O Vaticano e a Bulgária reto­
maram no passado dia 6 de Dezem­
bro relações diplomáticas, cortadas 
há 40 anos. 

Num breve comunicado, o Vati­
cano afirma que os dois estados, 
"desejosos de promover relações 
mútuas amigáveis, decidiram de 
comum acordo estabelecer relações 
diplomáticas". 

Os laços diplomáticos foram 
cortados em 1949, quando o gover­
no comunista de Sófia impediu o 
representante do Vaticano de reen­
trar no pais. 

Recorde-se que o Vaticano 
restabeleceu relações diplomáti­
cas com vários outros antigos palses 
comunistas da Europa, bem como 
com a União Soviética. 

Polónia 
Carta Pastoral 
contra o antl-semltlsmQ 

Uma carta pastoral contra o 
anti-semitismo vai ser lida em to­
das as igrejas da Polónia, no próximo 
dia 20 de Janeiro. O documento 
dos bispos polacos toma posiÇão 
"mais claramente do que nunca" 
sobre as relaçOes entre judeus e 
católicos na Polónia. Os bispos 
exortam os fiéis a arrancar das 
suas consciências as raizes do 
anil-semitismo. E recordam aspa­
lavras do Papa afirmando que o 
anti-semitismo está em contradição 
com a doutrina da Igreja. 

Estudantes edificam 
igreja no sul da Polónia 

As raízes, o tronco e os ramos China 
Reabertura de urna Igreja 
Católica em Shanghai 

Um grupo de dezasseis uni­
versitários aragoneses participou 
num campo d& trabalho na Poló­
nia, cujo objectivo era a construção 
de uma igreja para a cidade de 
Tychy. 

A Iniciativa enquadra-se em acti­
vidades similares cuja -ideia, na 
Polónia, partiu do bispo de Kato­
wice, Mons.Damian Zimon, que pen­
sou já há alguns anos, na ajuda 
que significaria para o seu pais re­
ceber colaboração de estudantes 
da Europa Ocidental na construção 
de igrejas. Desde então, centros 
universnários de diferentes palses 
da Europa secundaram a ideia do 
prelado polaco, verão após verão. 

Continuaçlo da psg. 1 
a Igreja, conhecida pelo nome de 
"Lumen Gentium". Para empregar 
um alegoria, a "Lumen Gentium" é 
o tronco da árvore que encontra as 
suas raizes na Palavra de Deus 
(constituição "Dei Verbum", sobre 
a revelação divina), a sua se1va na 
liturgia sagrada (constituição 
"Sacrum Concilium"), a sua mis­
são no diálogo com o mundo 
(constituição "Gaudium et Spes") 
- da qual brotam os ramos. Sem 

eles a árvore seria uma árvore 
despida ou mesmo decepada. Os 
"ramos" aqui são os nove decre­
tos e as três declarações conci­
liares". 
• Os nove decretos são: sobre a 

comunicação social, ecumenismo, 
igrejas orientais, múnus pastoral 
dos bispos, adequada renovação 
da vida religiosa, formação sacer­
dotal, ministério e vida dos sacer­
dotes , actividade missionária da 
Igreja e apostolado dos leigos. 

As três declarações são: sobre 
as relações da Igreja com ~s re­
ligiões não cristãs, educação cristã 
e liberdade religiosa. 

Esta grandiosa árvore continua 
a produzir bons frutos. O que é 
preciso é colhê-los, em boas con­
dições, e saboreá-los sem a so­
freguidão, que nos impeça de lhes 
tomar o devido gosto, mas também 
sem a lentidão que lhe faça perder 
as qualidades nutritivas. 

L. Crlstlno 

Uma igreja católica foi reaberta 
em Shanghai, depois de trabalhos 
de restauração que duraram perto 
de três anos. O anúncio veio do 
jornal do partido comunista chinês. 
O ediflcio, construido em 1928 é 
dedicado a Nossa Senhora da Paz 
e é uma das principais igrejas de 
Shanghai. 

Três momentos marianas 
O jornal do PC chinês não pre­

cisa quem suportou os custos da 
restauração. 

Hungria 
Renascimento 
da Cáritas 

Lech Walesa consagra 
presidência à Virgem 

Lech Walesa, presidente da Po­
lónia, prestou juramento de fideli­
dade perante o fcone da Virgem 
Negra de Czestochowa, no Sul da 
Polónia, no dia 11 de Dezembro, 
revivendo, uma prática seguida 
durante séculos pelos reis polacos. 

Continuação da psg. 1 
união entre todos os cristãos, o 
nosso olhar abre-se para os inter­
mináveis horizontes do mundo in­
teiro, objecto das atenções mais 
vivas do Concilio Ecuménico, e 
que o nosso predecessor Pio XII, 
de veneranda memória, não sem 
inspiração do alto, solenemente 
consagrou ao Coração Imaculado 
de Maria. Esse acto de consa­
gração julgamos oportuno recordá­
lo hoje de modo particular. Para 
este fim, resolvemos enviar proxi­
mamente, por meio de uma mis­
são especial, a Rosa de Ouro ao 
Santuário de Fátima, tão caro não 
só ao povo da nobre Nação Portu­
guesa- sempre, mas hoje, particu­
larmente, a nós caro, - como 

fóttma 
dos 

também conhecido e venerado 
pelos fiéis de todo o mundo católico. 
Assim, também nós pretendemos 
confiar aos cuidados da celeste 
Mãe a inteira famllia humana, com 
seus problemas e suas ânsias, 
com suas legitimas aspirações e 
suas ardentes esperanças". 

A seguir, numa fervorosa invo­
cação à Imaculada Rainha do 
Universo, o Papa renovou a con­
sagração do género humano ao 
Imaculado Coração de Maria. ... 

Ainda na basflica de S. Pedro, 
realizava-se, a 6 de Dezembro de 
1965, a última congregação geral 
do Concilio. Quase a findar, ouviu­
-se na basllica de S. Pedro um 
anúncio do Cardeal Cerejeira, em 
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pequeninos 
Olá amiguinhos, 

nome de todo o Episcopado Portu­
guês: "Ocorrendo, no ano de 1967, 
o 502 aniversário das aparições de 
Nossa Senhora em Fátima, nessa 
ocasião celebrar-se-á em Lisboa o 
Congresso Mariológico, nos dias 2 
a 8 de Agosto, e o Congresso 
Mariano Internacional, em Fátima, 
nos dias 9 a 13 do mesmo mês. 
Por isso, ( ... ) convida humanissi­
mamente todos os eminentlssimos 
prlncipes e os reverendlssimos 
senhores Arcebispos e Bispos para 
que venham ao Congresso ou a 
Fátima venerar a Beatfssima Virgem 
Maria, que o Papa Paulo VI se 
dignou honrar particularmente, 
enviando o Cardeal Cento a entre­
gar a Rosa de Ouro". 

L. Cristino 

ACaritas húngara está de novo 
em actividade, depois de ter sido 
interdita pelo governo comunista, 
logo a seguir à 11 Guerra Mundial. 

O secretário da conferência dos 
bispos húngaros apelou a todos os 
cristãos do pais para que façam 
doações àquela obra de entreajuda 

Mas Mons.Astrick Vanszagi in­
sistiu também para que os fiéis 
sustentem o ideal da Caritas. A or­
ganização, que está sob a jurisdi­
ção da Conferência Episcopal Hún­
gara, recebeu a missão de coorde­
nar a actividade das diferentes obras 
de entreajuda católicas no pafs. 

"Rainha da Polónia, neste 
momento histórico ergo-me peran­
te Vós, aqui na fonte da minha fé" 
- disse Walesa, que consagrou a 
sua presidência à Virgem Maria. 

"Estou ciente das minhas res­
ponsabilidade perante Deus, a Na­
ção, a História e a minha consciên­
cia"- disse, na altura Walesa, que 
usa sempre na betoneira do casaco 
uma miniatura da Virgem Negra e 
tem dito munas vezes que a sua fé 
religiosa o inspirou como llder do 
Solidariedade na longa luta pelo 
derrube do comunismo. 

que é Deus mesmo e que vem para nossa salvação. E mais, é Ele que justifica 
que demos presentes uns aos outros! Foi Deus quem amou primeiro e nos 
ensinou a fazer como Ele: a dar aos outros dos que é nosso. Deus até fez mais, 
não deu do que era Seu, mas· deu-se a si mesmo. Veio para nós. 

Que coisa linda, não é?- Um Deus dar-se aos homens, baixar até eles co­
mo uma criancinha. Que coisa linda fez o nosso Deus! 

Já tinham pensado nisto alguma vez? 
Olhem, ao fim e ao cabo, Nossa Senhora, a 

Fátima não veio fazer outra coisa 

Que tal as vossas festas de Natal? Quer dizer, o Natal, as Janeiras, 

senão lembrar isso mesmo: -
que o Seu. Filho Jesus era a 
maior riqueza que os homens 

os Reis ... sim, porque tudo isto é por causa do Natal! 
E quanto a prendas? Receberam muitas? 
Estou a ver-vos a ir para a escola uns com botas novas, ou­

tros com kispos, outros com ... talvez uma pasta nova, um livro 
de histórias, uma boneca ... tantas prendas que se dão no Natal! 
E o que é certo é que todos gostamos de receber alguma, 
não é verdade?- Pois! Mas, sabem, eu tenho medo que as 
nossas pequenas prendas nos façam esquecer uma, 
muito mais valiosa do que as nossas todas juntas. Uma, 
pela qual vale a pena vender tudo para a possuir: Jesus, 
claro! Jesus, aquele Menino que ainda há pouco víamos 
deitado no presépio pobre e frio, esse Menino é o Deus Al­
tíssimo, o Senhor por quem tudo foi criado, o Filho de 
Maria. E vejam! Esse Menino, é esse valiosíssimo Pre­
sente que o Pai nos envia para nossa riqueza. Um presente 
do Céu para todos nós! E nós muitas vezes ficamo-nos nos 
nossos presentes, fracos e de pouco valor e esquecemo-nos desse Divino Presente 

podiam ter; que era preciso não 
esquecer isso. Se os homens 
se esquecem disso, há guer­
ras, "vão muitos muitos peca­
dores para o inferno ... . ", etc. 

Mas nós ouvimos a men­
sagem de Maria em 
Fátima. Não nos va­
mos esquecer dela, 
pois não? Aqui a "Fá­
tima dos Pequeniros" 
lembra. Vamos estar 
atentos? Então ... Ano 
Novo, Vida Nova! 
Feliz Ano Novo! 
Com a amizade da 

lrma lsollnda 



A Voz da Fátima recebe com 
frequência comun1cados do 
Governo através do Governo Civil 
de Santarém. 

"O Conselho de Ministros apre­
ciou detalhadamente (em 90.11.29) 
a problemática da polftica de ju­
ventude. Recentes estudos de 
opinib.o junto dos jovens portu­
gueses revelam com nitidez um 
conjunto de preocupaçt>es e anseios 
que devem merecer atençao 
polftica. Dentro das preocupações 
merece especial refer~ncia a pro­
tecçao do Ambiente, a Saúde e a 
Habitaçao. .. Na mesma linha de 
preocupaçoos é de realçar a posíçao 
dos jovens em termos de valores 
face à avaliaçao das situações em 
que a vida familiar estável aparece 
como o desejo mais importante 
dos jovens." 

Apraz-nos fazer esta transcriçao 
no ano em que a Familia parental 
é tema das peregrinações ao 
Santuário, pela preocupação de 
estabilidade familiar que nela se 
mgista. Até porque muito dos males 
e respectivos anseios dos jovens 
se explicam precisamente pela fana 
de estabilidade das suas famflias. 
É por terem sofrido, às vezes hor­
rivelmente desta falta de estabili­
dade, que eles estão a desejar 
cultivá-la para o futuro. 

Mas os problemas não se re­
solvemcomdesejos. É preciso dar 
à famflia o interesse que ela merece 
como condicionante fundamental 
da felicidade, não só dos jovens 
mas de todas as idades. E já que 
se atinou com a falta de estabili­
dade, e que estabilidade é Sinónimo 
de vida em conjunto, será urgente 
reformarem-se todos os costumes 
e leis que permitem, e provocam, 
quer o afastamento dos esposos 
entre si, quer a falta de tempo para 
que os pais estejam (estavelmente) 
com os filhos. Não se trata de 
voltar ao tribalismo, mas sim de 
remediar excessos de separação 
que o nosso sistema nervoso não 
está preparado para suportar e 
vêm a provocar pela v1da fora as 
disfunções pslquicas que orig1nam 
a Infelicidade. 

O Governo fará, pois, obra de 
bem comum começando por traçar 
uma politica que simplesmente 
tenha em conta o facto permanen­
temente prodamado nos documen­
tos da Igreja de que a famflia é a 
célula fundamental da sociedade e 
como tal tem de ser tratada, sob 
pena da sociedade apodrecer a 
partir do caroço, quando todos os 
seus esforços vão no sentido de 
alindar a pele. 

Aborto - prinçipal desafio 
A luta contra o aborto é a primeira preocupaçao da IgreJa nos 

EstadOS Unidos, afirmou o arcebispo de Nova Iorque, o cardeal 
O'Connor, aquando de uma conferência no Colégio Ameri­
cano, em Roma. 22 milhões de abortos foram praticados nos 
Estados Unidos deSde 1973. Para o cardeal O' Connor, toda a 
doutrina da IgreJa é posta em causa se se dá aos fiéis o direito 
de fugirem à poslçao do magistério em coisas tao graves 
como o aborto, de tal forma a deixarem de ver tal acto como 
um crime. O silêncio das IgreJas complica a questao, afirma 
O'Connor, que lembra que as penas canónicas para as pes­
soas que pratiquem ou aJudem a praticar o aborto vao até à 
excomunhao. O arcebispo de Nova Iorque acrescenta que a 
atençao e o socorro enérgico podem fazer mudar de Ideias as 
maes determinadas a abortar. 

Correio dos Leitores 
Será que Nossa 
Senhora gostará 
destas viagens? 

Do Algarve duas "guias ele pere­
grinação" escrevem que vêm a 
Fátima com a peregrinação dos 
rosaristas, "mas as pessoas pedem­
-nos para irmos visitar outros san­
tuários". E assim foram até San­
tiago de Compostela, mas "tive­
mos pena de o tempo nao chegar 
para visitarmos a capelinha de Tuy 
e o convento de Pontevedra." Na 
viagem de regresso rezaram o 
rosáno, e t1veram ainda ocasião 
de participar na Eucaristia em Viana 
do Castelo. "Faço uma pergunta 
ao Sr. Padre: Será que esta viagem 
é uma excursb.o? Faço esta per­
gunta porque iam uns senhores 
divertidos que cantaram cantigas 
antigas, mas bonitas/ Será que 
Nossa Senhora gosta desta viagem 
assim?' 

Vamos tentar ser breves. Para 
já, houve um certo clima de ora­
ção, e por ai esta viagem pareceu­
-se com uma peregrinação. Por 
outro lado, terá havido um clima de 
são divertimento (se as pessoas 
se entenderam bem e não baixou 
o n lvel moral das conversas) o que 
também é positivo e pode servir 
para louvar a Deus. 

Terá sido, porém, uma peregri­
nação? AI já será mais diflcil res­
ponder, mas inclinamo-nos para 
pensar que não. De facto a pere­
grinação tem como intenção di­
recta viver um tempo de conver­
são e oração por ocasião da visita 
a um ou vários santuários. Exige 
um programa bem fe1to para a 

ocupação do tempo de ida, tempo 
de estadia no Santuário e tempo 
de regresso. Feita conveniente­
mente tal viagem é um verdadeiro 
retiro espiritual, mesmo não ha­
vendo silêncio total, e serve para 
as pessoas se cultivarem na fé. 

Para isso, e além de um pro­
grama bem feito, a peregrinação 
exige preparação dos organi­
zadores e animadores. Essa 
preparação está a ser actualmente 
cuidada em Portugal através de 
uma associação chamada APOAP 
ou Assoc1ação Portuguesa de 
Organizadores e Animadores de 
Peregrinações. Desde há uns dez 
anos esta associação tem vários 
dias de encontro no Santuário de 
Fátima para os seus sócios, e desde 
o ano passado organiza vários dias 
para os animadores de peregri­
nações. Se estiverem interessadas 
nesses encontros, as nossas lei­
toras poderão escrever para o 
Santuário de Fátima Pouco a pouco 
irão descobrindo a diferença entre 
peregrinação, turismo religioso e 
turismo profano. Entretanto não 
deixem de atender os desejos das 
pessoas que confiam nelas e façam 
o melhor que souberem, sempre 
com os olhos em Deus. 

Deus faz-se presente 
Do Porto: "A minha filha for­

mou-se há 4 anos. Há cerca de 3 
anos que se iam fazendo dilig~ncias 
para um emprego, sem resultado. 
Aconteceu que, em menos de 15 
dias após o meu pedido aos pas­
torinhos, surgiu um trabalho nos 
moldes que ela mais desejava." 

De Castelo de Paiva, insistem 

O mais santo símbolo da Rússia 

nd v n 
O Patriarca Alexls 11, autoridade máxima da Igreja Ortodoxa 

russa, benzeu, na Praça Vermelha de Moscovo, a primeira pedra 
para a reconstruçlo da Catedral de Nossa Senhora de KBZBn, que 
deverá estar conclulda dentro de 2 anos, segundo noticia publi­
cada a 6 de Novembro. 

À cerimónia assistiu uma grande multldlo, que enchia a prBÇB 
fronteiriça ao Kremlin, presentes, também, as autoridades de 
Moscovo que ostentavam velas acesas, enquanto a pedra era 
aspergida com água benta. 

Partindo desta noticia, publica 
a rev1sta alemã "Bote von Fátima", 
na sua edição de Dezembro de 
1990, um extenso art1go em que 
se fala da devoção a Nossa Se­
~hora de Kazan e do significado do 
lcone de Kazan para o povo russo, 
que se encontra presentemente 
em Fátima, na sede mternac1onal 
do "Apostolado Mundial de Fátima" 
(anteriormente designado "Exército 
Azul de Maria"). 

Segundo se refere no artigo, a 
semente da devoção a Nossa Se­
nhora, lançada pelos missionários 
na Rússia, não foi destrulda pelos 
70 anos de comunismo. 

Depois da conversão de Wladi­
mir de Kiev. e do baptismo do povo 
russo em 988, foi benzida a primei­
ra catedral dedicada à Mãe de 
Deus. 

Mais tarde, Nossa Senhora foi 
escolhida para protectora de Mos­
covo e foi construlda a magnifica 
Catedral de Ni Sil da Assunção. 

de Deus com o Menino, como que 
abençoando a Mãe no gesto da 
mão direita. 

No século XVII foi coberto com 
uma placa de prata (Risa) na qual 
estão encrostadas pérolas e uma 

lica de Kazan em 1811, basflica 
que o Czar Alexandre I fundara, 
segundo o modelo da catedral de 
S. Pedro. 

Na confusão da revolução de 
1917, a preciosa imagem desa­
pareceu, e a basilica de Kazan foi 
transformada num museu da 
"História das Religiões", em 1929. 

O lcone foi para a Inglaterra, 
em 1960, e chegou, depois a 
S.Franc1sco (Estados Unidos). O 
Arcebispo da Igreja Católica Rus­
sa, Johannes Shahovsky, tentou 
adquiri-lo para a sua comunidade, 
mas não conseguiu a soma neces­

sária, e o !cone voltou 
a ser guardado num 
cofre. 

Antes de 1970, o 
Reitor da igreja russa 
em Boston, Mons. 
Johann Josef Mowatt, 
contactou o secretário 
do "Exérc1to Azul de 
Maria", John Haffert, 
para comprar o lcone. 

Mons.Mowatt teve 
de enfrentar a incom­
preensão dos crentes 
ortodoxos de que se­
ria a Igreja Católica a 
guard1ã do lcone "até 
chegar o tempo do 
seu regresso". 

Todas as cidades russas cons­
trulram catedrais em honra de 
Nossa Senhora, e numerosos !co­
nes tornaram-se expressão do 
centro da vida religiosa. 

O lcone de Kazan ("kazans­
kaja" ) é especialmente querido, e 
é o mais santo e venerado !cone 
de toda a Rússia, porque repre­
senta a "libertadora da Rússia". 

ÍCONE DE N151 DE KAZAN 
DOMUS PACIS, FÁTIMA 

O padre americano, 
Harold Colgan. fundara 
em 1947, o movimen­
to apostólico "Exército 
Azul de Maria" para que 
através da reza do 
terço, da penitência, de-

O calendário russo tem duas 
festas em honra deste lcone: uma 
em 8 de Julho, festa da Aparição 
(pensa-se que a milagrosa desco­
berta do !cone se deu depois de 
uma aparição de Nossa Senhora), 
e outra a 22 de Outubro, festa da 
libertação de Moscovo (dai o titulo 
de "libertadora da Rússia"). 

Este !cone de pequena dimen­
são, pintado em madeira de ci­
preste, data do século XIII e é, 
segundo consta, originário de Cons­
tantinopla. 

Mostra um meio-corpo da Mãe 

para que publiquemos a cura de 
O.M.J. 

De Vllamar pedem-nos para 
publicar uma graça que atribuem a 
S.Judas Tadeu. Em principio só 
publicamos graças atribuldas a 
Nossa Senhora de Fátima ou aos 
pastorinhos. Mas pedimos que não 
prometam a publicação na Voz da 
Fátima a não ser de casos muito 
importantes e que tenham o apoio 
de documentos inegáveis. 1$to por 
fatta de espaço. 

De Esposende uma longa carta: 
"Desejo, se possfvel, este meu 
caso ser declarado na Voz da 

. Fátima, excepto o meu nome." 
Porquê ocultar o nome? Por fatta 
de segurança, talvez. Mas neste 
caso basta que agradeça a Deus a 
graça recebida, sem recurso à 
difusão. 

De Paris, uma carta com três 
pedidos de publicação, assinada 
por I.S.N. Minha irmã, agradeça 
do fundo do seu coração, prometa 
ao Senhor fazer o posslvel por 
viver nos seus caminhos e assim 
Ele se sentirá melhor agradecido 
do que pela publicação das graças 
neste jornal, pequeno demais para 
tanta correspondência. 

Em principio só poderemos 
publicar casos de carácter miracu­
loso que tenham apoio documen­
tal suficiente. 

Da Covilhã: "Venho solicitar 
que me seja publicada uma graça 
concedida por intermédio de Fran­
cisco e Jacinta." Mais nada ... 

magnifica esmeralda. 
Ficaram, apenas, a descober­

to as faces da Virgem Maria e do 
Menino. 

A origem do !cone está, porém, 
envolvida de mistério e lenda. 

Foi mencionado pela pnme1ra 
vez num documento, quando em 
1579 foi erguido um convento em 
Kazan, em sua honra. 

O !cone de Kazan foi levado 
para Moscovo, em 1612, durante a 
ocupação, e depois da derrota do 
mimi9o, fo1 alvo de grande venera­
ção. 

O Czar Pedro o Grande con­
sentiu que o !cone fosse levado ao 
campo de batalha de Ponawa. 
Também a derrota de Napoleão na 
Rússia se deve às orações feitas 
diante da "kazanskaja" (libertado­
ra da Rússia). 

Até 171 O, o !cone ficou em 
Moscovo, onde fora construlda uma 
catedral em 1630, na actual Praça 
Vermelha. 

Por ordem de Pedro o Grande, 
foi levado para S.Petersburgo e 
venerado no convento metropo­
lita. Depois da guerra napoleónica, 
foi levado novamente para a Basl-

sagravo e Consagra­
ção ao II'TlOCUiado Coração de Maria, 
se obtivesse em especial a con­
versão da Rússia e a paz para o 
mundo. 

Foi construido em Fátima o 
Centro Internacional, benzido em 
12 de Outubro de 1956, pelo Car­
deal Tisserant. Na "Domus Pacis" 
(Casa da Paz) foram construldas 
duas capelas: uma de rito latino e 
outra de rito bizantino. Através deste 
centro poderia ser ating1do o ob­
jectivo do Exercito Azul de Maria: 
promover e exprimir a união entre 
o leste e o Oeste. 

Ninguém imaginava que àque­
la capela bizantina guardaria, um 
dia, tão precioso !cone. Assim como 
ninguém imaginava, em 1988, 
quando foi publicado um guião sobre 
o Centro Bizantino "Domus Pacis" 
que em 1990 seria benzida em 
Moscovo a primeira pedra para a 
nova Basllica de Kazan. 

No entanto, sublinha-se no fi­
nal' deste artigo do Bote von Fa­
tima, o mais importante não é 
certamente o regresso de um !co­
ne para a Rússia, mas sim a con­
versão e o regresso à fé que ele 
representa. 

Os Paulistas em Fátima 
A Sociedade de S.Paulo, a 

Congregaçao dos lrmb.os e dos 
Padres Paulistas, chegou há meia 
dúzia de anos a Fátima. Mas agora 
acabou de construir e de inaugurar 
um Seminário próprio e de abrir 
uma Livraria "Edições Paulistas" 
na Rua de S. Vicente de Paulo, a 
100 metros atrás do Santuário e 

Jogo a seguir ao "Exército Azul". 
A Sociedade de S. Paulo é uma 

Congrega;Ao religiosa que se oct.pa 
da evangelizaçao com os meios 
de comunicaçao social. Vai já para 
50 anos que em Portugal desen­
volve uma importante actividade 
editorial concretizada nas "Edições 
Paulistas", nas diferentes livrarias 
S.Paulo espalhadas pelo pais e 
ainda na revista "Famflía Crista" 
que se destaca no panorama das 
revistas lidas em Portugal. 

Com estas novas instalações 

em Fátima, pretende ainda ir mais 
longe. Pretende con: ·idar a juven­
tude de Portugal para a comuni­
caçaosocial. Primeiro, como fazer 
entender a esta mesma juventude 
o fenómeno da Corronicaçao Social; 
segundo, aproximar a juventude 
dos valores do Evangelho e da 
Igreja com a Comunicaçao Social, 
o mais variada possfvel, com dis­
cos e cassetes, vfdeos e nao só; 
em terceiro lugar. pretende entu­
siasmar e convencer a nossa ju­
ventude a entregar-se à actividade 
da Comunicaçao Social por moti­
vos de consagraçao ao Evangelho. 
Isto é, esforça-se por originar vo­
caçDes consagradas que trabalhem 
pelo Evangelho no meios de comu­
nlcaçao social. T~m. por isso, um 
seminário juvenil ligado a esta 
actividade da comunicaçao na sua 
nova sede em Fátima. 



o direito e dever de educar q~ndaf~.~~~9.Qiê cuja~e~s dec~~!~i~§.~.~ 
Falar de educação hoje, é, logo 

à partida, abordar um tema pro­
fundamente sério, porque profun­
damente humano. N5 justas apreen­
sões que a própria palavra sugere, 
dada a dimensão e a Importância 
que comporta, obrigam-nos a en­
frentar o problema, sem dramatis­
mos, é certo, mas com a devida 
seriedade e consciência que ele 
exige e merece. 

Como diz o Concilio (G.E.no1 ), 
"Todos os homens de qualquer 
raça, condição e idade, pelo facto 
de possulrem a digntdade de pes­
soas, têm diretto inalienável a uma 
educação que responda ao próprio 
fim, ao próprio carácter, ao sexo 
diferente, e acomodada à cultura e 
às tradições pátrias, e ao mesmo 
tempo aberta às relações frater­
nas com outros povos ... " 

Como é óbvio, entre os proble­
mas actuais que mais preocupam 
a Igreja, sobressai sem dúvida, o 
da educação . Problema complexo, 
obrigação prtmária dos pais, re­
quere, como é evidente também, a 
colaboração indispensável da So­
ciedade e da Igreja. 

A educação põe em causa o 
homem e a sua realização inte­
gral. Realizar-se como homem e 
como pessoas, aia a meta e a 
finalidade de toda e qualquer edu­
cação humana. De facto, a ver­
dadeira educação propõe-se 
sempre a formação integral da pes­
soa humana em ordem ao seu fim 
úlimo e ao bem-estar da Sociedade, 
da qual o ser humano faz parte. 

Mas, sendo a famllia, o lugar 
adequado para o desenvolvimento 
e aperfeiçoamento das qualidades 
mais valiosas do homem, é na 
famllia, rectamente constitulda e 
sabiamente orientada, que o ser 
humano adquire o seu melhor 
equillbrlo tisico e pslquico. A educa­
ção dos filhos exige, por Isso, res­
peito à personalidade e projecção 
para o bem comum da Sociedade, 
do qual todas as famllias sao tribu­
tárias. 

Mas, numa sociedade como a 
nossa, onde o ambiente familiar 
ainda conserva o seu i~o social, 
ainda que, marcada mente atenua­
do, Importa considerar séria e cons­
cientemente, os problemas que 

afectam os casais, bem como o 
seu papel de influência na educa­
ção dos filhos, com toda a comple­
xidade de problemas especlficos 
que acompanham a infância, a ado­
lescência e a juventude. Não esque­
çamos, por exemplo, que uma defi­
ciente educação, devido à falta de 
conhecimentos ou inexperiência dos 
pais, está quase sempre na origem 
de todos ou quase todos os confli­
tos entre pais e filhos ... 

A educação não se Improvisa 
Os pais não podem pretender 

saber educar os filhos, só pelo 
simples facto de os terem dado à 
luz. Não basta uma necessidade 
premente da paternidade ou da 
matem idade, para se julgarem com 
capacidade para educar o fruto do 
seu desejo amoroso. 

Hoje, os pais têm que aprender 
a educar. 

A educação de quem quer que 
seJa, começa pela própria educação. 
Ninguém pode dar o que nao pos­
sui. Ora, só se transmite a educa­
ção que se possui verdadeiramente. 
O homem vale por aquilo que é, e 
não por aquilo que faz. Por isso 
mesmo, tem muita importância que 
o educador se possua a si mesmo 
e que se afirme na sua consciência 
e inconsciência, como um ser de 
relações humanas profundas. Só 
assim será posslvel estabelecer 
vias de contocto, ao nlvel do esplrito, 
com a consequente riqueza mútua 
da mútua realização e crescimento. 
E isto, para o bem próprio e para a 
consolidação da paz social. 

De facto, a educação constitui 
um direito inalienável e irrecusável. 
Tanto da parte dos pais, a quem 
compete prioritariamente educar, 
como da parte dos filhos, a quem 
assiste o direito à exigência radical 
duma educação integral, isto é, 
uma educação que responda a to­
das as suas capacidades flsicas, 
morais, religiosas e intelectuais, e 
fomente o sentido do dever e da 
responsabilidade, pelo exerclcio 
gradual duma liberdade adulta e 
dialogante, com o fim de os preparar 
para a participação activa nos 
destinos da Sociedade e da Igreja. 

P.Leone/ O. Cruz 

Movimento dos Cruzados de Fáti- construção, 1.200.000$00, foram para Santa Luzta, Coimbra, e Col-
ma como Pia União constitulda pagas pelo povo. meias, da diocese de Leiria-Fá-
por pessoas menos cultas. Em Agosto de 1990, uma equpa tima. 

O Movtmento dos Cruzados de decidiu assumir a assistência aos Em Outubro alguns elementos 
Fátima desde 1984 deixou de ser peregnnos a pé em Albergaria-a- da mesma paróquia deram assis-
Pia União para ser um movimento -Velha, JUnto ao colégio, cuja di- tência ambulatória aos peregrinos 
apostólico. O nosso Episcopado rectora, generosamente cedeu desde S.João da Madeira a Fá-
assim o considerou e mandatou. algumas dependências. Prestaram tima. 
Durante seis anos algo mudou nas assistência médico-sanitária e Noutras paróquias, o Mov1mento 
dioceses e paróquias que o funda- espiritual. Colaboraram 8 enfer- também realizou várias iniciativas 
ram. 

Diz o arttgo 6 dos estatutos 
"podem pertencer ao Movimento 
todos os membros do povo de 
Deus que livremente queiram assu­
mir as exigências do respectivo 
compromisso". 

Presentemente fazem parte do 
Movimento uns largos milhares de 
associados de todas as classes 
sociais, desde crianças aos menos 
novos. 

Hoje fazemos particular refe­
rência à freguesia de CasteiOes, 
Vale de Cambra, diocese do Porto. 

A direcção paroquial, assistida 
pelo Padre Martinho, pároco da 
paróquia tem levado a efeito várias 
iniciativas nos três campos da 
pastoral do Movtmento - oração, 
doentes e peregrinaçoes. A foto­
grafia que vem nesta página, fala­
nos dum pequeno mas lindo monu­
mento dedicado a Nossa Senhora 

metras, um enfermeiro e alguns 
sacerdotes. A paróquia contribui 
para todas as despesas inclusive a 
alimentação aos peregrinos. 

de que oportunamente daremos 
noticia. 

Bem haja a paróquia de Caste­
lões. 

Retiros, de· doentes no Santuário 
Alguns dados estatlsticos: dos 

2002 participantes nos 24 retiros 
de doentes houve: 1029 vieram 
pela primeira vez; 355 deficientes 
de cadeira de rodas; 59 deficientes 
de canadianas; 40 invisuais; 6 doen­
tes de maca; 155 doentes do foro 
neuro-vegetativo. 

Em relação às Ilhas, a partici­
pação aumentou sensivelmente: 
de 1 O a 13 de Maio, 38 da Madeira 
e 2 de Porto Santo; de 10 a 13 de 
Julho, 50 dos Açores; de 1 O a 13 
de Setembro, 64 da Madeira: de 
1 O a 13 de Outubro, 100 dos Açores. 

Nota. Dos Açores vieram par­
ticipantes das Ilhas do Faial, Gra­
ciosa, S.Jorge, S.Miguel e Ter­
ceira. 

Estes dados estatfsticos (e 
outros não mencionados) são sem 

dúvida importantes porque nos per­
mitem avaliar melhor o desenvolvi­
mento e o progresso desta iniciati­
va, sobretudo a nlvel de secreta­
riados diocesanos e directores pa­
roquiais do Movimento dos Cruza­
dos de Fátima. 

No entanto muito mais do que 
estes valores numéricos, apraz­
-nos constatar a influência sobrena­
tural que Nossa Senhora exerce 
sobre o coração de cada um dos 
Seus filhos. 

Esta influência é, quase diria­
mos, palpável. 

gratuidade, comunhão fraterna e 
dedicação, impressiona profunda­
mente os doentes e deficientes 
flsicos. 

Queremos ainda assinalar a 
valiosa colaboração e disponibili­
dade que encontramos em todos 
os que trabalham nos serviços da 
cozinha, refeitóno, alojamentos e 
revisão das cadeiras de rodas. 

Agradecemos à Reitoria do San­
tuário o contributo de 13.040.000$00 
sem o qual não seria posslvel 
realizar estes retiros e o contnbuto 
generoso dos participantes nos re­
tiros - 2.635.846$50. 

A famflia· faz falta 

Unia visitadora de doentes de 
determinada diocese dizia: "Nunca 
esttve nos rettros realizados em 
Fátima, mas quero dizer-vos que 
noto que os doentes que neles 
participam passam a viver não só 
numa linha de vida crista, mas de 
grande santidade e actuação apos­
tólica". 

Estas transformações realizam­
-se também em alguns elementos 
das equipas de apoio. 

Mais alguns dados estatlsticos. 
Participantes por dioceses: Al­

garve 1 03; Angra 150; Aveiro 95; 
Beja 86; Braga 54; Bragança 81; 
Coimbra 85; Évora 74; Funchal 
112; Guarda 98; Lamego 89; Latria­
-Fátima, 185; Lisboa 82; Portalegre 
e Castelo Branco 133; Porto 143; 
Santarém 125; Setúbal151; Viana 
do Castelo 3; Vila Real 97; Viseu 
65; Venezuela 1. 

A famlha é estrutura intermédia 
de origem natural, entre o individuo 
e a sociedade. A sua Influência 
faz-se sentir e toma-se lnsubstl­
tulvel junto do primeiro como junto 
da segunda. Na Constituição da 
República Portuguesa, no artigo 
67, afirma-se, e com razão, que a 
famllia é "elemento fundamental 
da sociedade". 

E junto de cada Individuo? 
Também·a famflia faz falta. É 

uma verdade que não carece de 
demonstração e que tantas vezes 
é esquecida, na teoria e na prática. 

qom frequência e das mais va­
riadas fontes, nos chega a afirma­
ção da indispensabilidade da famf­
ha para o enquadramento social 
de cada individuo, especialmente 
nas tenras idades ou na velhice. 
Num relatório a que tivemos aces­
so e que foi apresentado como ins­
trumento de trabalho pelo Centro 
de Reflexão Crtsta (CRC) sobre os 
"sem abrigo", mendigos e vaga­
bundos da cidade de Lisboa, afirma­
-se que os "sem abrtlo" são tarrbém 
"os sem famflia". "Esta é uma das 
caracterfstiças pessoais mais sa­
lientes desta população: a não cons­
tituição de famflia ou o afastamento 
dela". E mais adiante: " O facto de 
não se ter famflia ou de por diver-

sas razões se estar dtstanciado 
dela é um factor importante( ... )". E 
ainda "a esmagadora maioria destas 
pessoas está entregue a si própria, 
nao pode contar com ninguém( ... )". 
"Embora a maior parte dos entre­
vistados (58) tenha famflia não 
estabelece com ela qualquer tipo 
de relação. Os restantes (12) de­
clararam que não têm famllia". De 
notar que este trabalho se baseou 
nas respostas de 70 entrevista­
dos, todos declarados "sem abrigo" 
e todos a declararem a não exis­
tência de laços familiares. 

É preciso conhecer e apoiar a 
famflla 

A partir da importância da 
famllia, tanto para o desenvol­
vimento pessoal dos individues 
como para o equilfbrio e paz so­
cial, manifesta-se urgente o conhe­
cimento da situação das famflias. 
E não apenas um conhecimento 
genértco de quem está distante, 
mas o discernimento evangélico e 
vivencial de quem se compromete 
com acções concretas, com apoios 
eftcazes, com politicas verdadei­
ras a favor das famllias e, dentre 
estas, das famflias em dificuldade. 

São hoje inúmeras as famllias 
esmagadas por situaçOes que não 
conseguem controlar. Basta pen-

sar nas famlhas dos deficientes, 
dos drogados, dos alcoólicos, dos 
desempregados, dos sem salário 
ou com o salário em atraso, e de 
tantos outros que vivem situações 
que não forjaram e de que são vi­
timas. Ou que forjaram, mas das 
quais nao conseguem libertar-se 
sem ajudas convenientemente es­
truturadas. 

É nosso desejo e nossa mis­
são contribuir, ainda que modes­
tamente, para acções sociais mais 
ajustadas a favor das famllias em 
dificuldade; para a atenção dos 
responsáveis pelas politicas familia­
res que não estão a ser eficazes; 
para a pastoral das comunidades 
cristas que, por vezes, não tem em 
conta as famllias em geral, e, em 
especial, as famllias gravemente 
atingidas por dificuldades e injus­
tiças. 

A influência dos retiros é ver­
dadeiramente incalculável. As equi­
pas de apoio vao sendo cada vez 
mais ricas de experiência e doa­
ção; e o testemunho que dão de 

Sou uma deficiente ffsica da 
Madeira. Várias vezes tenho ido 
ao Santuário fazer o meu retiro, 
embora em grande drticuldade pois 
sou uma deficiente profunda. 
Sempre que vou encontro algo de 
novo, que me fala do sobrenatural. 

Em cada recanto do Santuário 
há mensagens que nos tocam. A 
Capelinha, coração do Santuário, 

Quem ainda não tem o Bofettm para o ano de 1991, peça-o 
quanto antes ao seu setretarladodiocesano e na falta deste ao 
Nacfonal • Santuário de Fátima. Devem adqulri..to todos os 
re&ponsáve4s dtocesanos, paroquiais e aohnadores. Os sfmples 
assOCiadOs fazém bem adqufrl..to. 

o Bofetlm é um elemento de fórmaçao e de programa apos­
tólico. O tema nele tratado para o ano de 1991 é: "Por Marta 
famílias Renovadas". 

Grupos etários: de 16 a 21 anos, 
41; de 22 a 35 anos, 139; de 36 a 
50 anos, 238; de 51 a 62 anos, 
527; de 63 a 70 anos, 561; de 71 a 
80 anos, 404; mais de 80 anos, 92. 

a Imagem de Nossa Senhora, com 
o seu terço na mão, a simplicidade 
daquela primitiva Capelinha, que 
Nossa Senhora pediu para que se 
construlsse, a devoção com que 
as pessoas rezam, o sacriflcio que 
fazem com os seus joelhos, o cari­
nho com que nos acolhem, o silêncio 
tão recomendado é impressionan­
te. Tudo nos convida a meditar na 
Mensagem de Nossa Senhora. 
Falando do retiro sempre que o 
faço descubro cada vez mais o 
amor de Deus e de Nossa Senho­
ra por mim. Dá-me força e con­
vicção, para a minha missão. 
Bendito seja o Senhor Jesus que 
me quis associar à Sua Paixão. 
Quando medito nas palavras de 
Nossa Senhora, que nos convida a 
orare sacrificar pelos pobres peca­
dores stnto-me motivada a fazer o 
que posso. M.R. 
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